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			 Prólogo


			A chuva caía torrencialmente do outro lado das janelas, mas seu bloco de anotações estava seco na mesa à sua frente. O que mais há para se querer?


			— Uma xícara de café, por favor — ele pediu.


			— Quer algo mais, Lúcio? — perguntou Lili, sua fiel garçonete.


			— Não, muito obrigado. Tenho muito para escrever. — respondeu olhando seus manuscritos.


			— Tudo bem. — Sorriu gentilmente a garçonete. — Se precisar de qualquer coisa, me chame. Vou estar aqui para o que você precisar. Assim como tenho estado durante todas essas infindáveis noites infernais.


			— Abram, por favor! — Ellen Raymond gritou do lado de fora do estabelecimento.


			— Abra para ela, Lili — ele ordenou para a garçonete.


			— Sim, senhor — assentiu. — A porta do final dos seus tempos acabou de se abrir — ela disse.


			Enquanto o relaxante som da chuva servia todos os pratos vazios sobre as mesas, Ellen adentrou ao recinto com passos apressados. Uma animada canção regada a cordas e tambores era reproduzida em uma velha jukebox ao lado da porta de entrada da cozinha, no lado esquerdo do restaurante.
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Perdas & Encontros


			Alguns dizem que envelhecer é uma maldição. A pele perde a elasticidade, seu rosto, que antes parecia ter sido esculpido detalhadamente por uma força maior, agora, assume uma forma de lua cheia. Os músculos cedem seu lugar para uma camada de gordura que muda completamente a forma do seu corpo. E a mente? Essa é a melhor parte. Você percebe que não precisa se preocupar mais com nada disso. Nem com a elasticidade da pele, e a forma que seu rosto assumiu, já que, agora, você conhece quem realmente é. Você aprende a se amar durante um longo processo. Também aprende que aquele corpo definido repleto de músculos, aquele que tanto lutou para ter, não é tão importante quanto ser saudável. Isso quer dizer que podemos ter diferentes formas, mas mesmo assim, podemos estar com a saúde em dia.


			— Não acha que já está bom de terapia por hoje, Rick? — perguntou Diana enquanto arrumava sua tiara dourada com pingente de borboleta em seus cabelos grisalhos.


			— É uma ótima fita, não acha? — rebateu Rick.


			— Realmente é, meu príncipe.


			— Príncipe? — ele perguntou intrigado.


			— Não importa que você tenha meio século de vida. Um príncipe sempre será um príncipe, e você é, e sempre será o príncipe do meu coração.


			— E você sempre será a rainha do meu coração.


			Embalado pelo sentimento de amor à esposa, Ricardo não percebeu quando afundou seu pé um pouco mais do que devia no acelerador do seu carro.


			Embora a chuva caísse levemente, seu volume era grande. Ao longe, entre uma curva aberta e outra, se podia ver pequenas poças de água. As montanhas à volta formavam um enorme túnel, e o céu acinzentado se fazia de amparo. Poucos quilômetros à frente, uma placa amarela escura com forma de losango alertava os motoristas do alto risco de deslizamento.


			— Finalmente, nossas primeiras bodas — ele disse.


			— Sim. Uma viagem para a Itália foi uma forma maravilhosa de comemorar essa data. Eu adoro viajar, mas é tão cansativo. Temos que nos preocupar com malas, passagens, alimentação, reservas, compras e, o mais importante, o tempo.


			— E dinheiro — Rick complementou.


			— Você não acha que está meio rápido? — perguntou Diana.


			— Agora que percebi. Estamos alguns quilômetros acima do limite.


			Diana abriu o porta-luvas à sua frente, tirou uma toalha de rosto com o seu nome bordado em letra  cursiva, puxou uma garrafa de água com gás já pela metade e, enfim, encontrou o que procurava. Um pedaço de papel amarelado pelo tempo. Ao admirar a folha, um sorriso brotou em seus lábios, agora ressecados por causa de uma sede repentina. Talvez a presença da garrafa de água com gás tenha invadido de forma sorrateira sua mente e penetrado seu inconsciente.


			— Eu sempre amei esses versos que compôs para mim. Uma pena nunca ter mostrado eles para o mundo — ela observava meticulosamente o papel. — Vou cantarolar.


			A voz de soprano de Diana serviu de prelúdio para o que viria a seguir.


			You and I could be win this world


			You and I could be run around the world


			I could be your wrong


			If You be my right


			I could be your spring


			If You be my yellow sun


			So give one chance


			For the love


			So give one chance


			For the world


			And You’ll find the love


			My love, now You know


			Who we are?


			The movie lovers


			— Minha voz é péssima, mas… — hesitou em pânico — Diana! — Rick gritou alarmado.


			— O que foi? — perguntou ao sentir sua mente retornar à realidade distante daqueles versos.


			— O freio, ele não está funcionando. Estou tentando desacelerar, mas não está dando certo.


			Enquanto aquele carro girava sobre o asfalto molhado, Ricardo não conseguia parar de refletir nas consequências que viriam com essa falta de freio somada a uma maldita aquaplanagem.


			Ele não sabia se sairia vivo de um acidente deste tipo, mas, no final das contas, ele já não se importava muito com o resultado final. Ele teve uma vida longa e boa. Mas o seu maior medo era que acontecesse algo com a sua amada Diana.


			O veículo girou mais uma vez enquanto uma maré densa e negra sobrepujava de forma parcial os seus sentidos. Sem conseguir sentir o seu corpo, ele só conseguia escutar a voz do locutor daquela velha fita cassete que não teve piedade de calar a sua voz diante a essa tragédia.


			

			


			Tudo envelhece, não é mesmo? Já imaginou como seria formidável se as coisas que adquirimos ao longo da vida durassem eternamente? Se houvesse uma magia tão pura e poderosa que fosse capaz de preservar a juventude desses amados objetos? E o mais importante, e se além de objetos, nossa juventude como seres humanos fossem preservadas também? Não seria extraordinário? O tempo jamais seria o vilão mascarado que constantemente derruba as portas da nossa existência sem questionar nossa vontade. Ele seria o nosso melhor amigo. Aquele que se senta junto a você para uma noite aconchegante de cinema em sua própria casa, acompanhado de um balde grande de pipoca amanteigada ao lado de um delicioso refrigerante gelado.


			Sem saber quanto tempo se passou desde o acidente até o presente momento, a escuridão que envolvia suas pálpebras começou a se dissipar. 


			Sua mente gritava de alegria com a descoberta de uma verdade. Ele estava vivo. Segundos depois, sua mente começou a gritar novamente, só que o motivo dessa vez era o de não saber como Diana estava.


			— Como está se sentindo, senhor? — perguntou a enfermeira enquanto ajustava o suporte do seu soro. — O senhor ficou inconsciente por quase seis semanas.


			— Seis semanas? Tudo isso? Onde está Diana? — Rick perguntou atrapalhado e exaltado.


			— Deixe-me falar com ele, Elizabeth. — falou um homem alto e robusto atrás da enfermeira, segurando uma espécie de prancheta metálica com a logo do hospital. — Eu sou o doutor Rocha. — disse o médico se apresentando.


			— Imaginei que seria o médico — rebateu rispidamente. — Onde está minha esposa?


			— Senhor… — hesitou, sem saber quais as palavras certas poderia usar para comunicar a perda.


			— Minha esposa, doutor, onde ela está? — perguntou novamente ainda mais irritado. — Você acha que eu não sei que está tentando me enrolar?


			— Sinto muito. De verdade. Diana era uma grande amiga da minha mãe. Ela também está sem consolo nesse momento.


			— Não mais do que eu — murmurou pálido.


			Como alguém pode dar uma notícia dessas e simplesmente sair andando pomposamente? Para ser sincero, não sei de que outra forma ele poderia agir também. Abusar de eufemismos, talvez?


			Muitos acham que a pior coisa que poderia acontecer a eles seria perder o seu poder financeiro, para outros, a própria vida seria a resposta. Para mim, a pior coisa que poderia me acontecer seria ouvir os últimos gritos da pessoa com a qual passei os melhores anos da minha vida.


			Isso seria uma forma lenta e cruel de tortura. 


			Infelizmente, isso aconteceu exatamente assim.


			Quando ela se foi, sua alma se fragmentou. Ricardo ficou apenas com o suficiente para manter seu coração motivado a bombear sangue durante algum tempo mais.


			Se pudesse ter a grande sorte de escolher, ou negociar com o homem de preto com a foice, entregaria de bom grado toda a vida que ainda tinha em suas mãos. Depois, caminharia livremente ao encontro da sua amada.


			

			


			Mas, ao invés disso acontecer, seis semanas depois do acidente, ele acordou em uma cama de hospital junto a uma sensação de fracasso e medo.


			Para onde foi aquele homem que lutou durante toda uma vida para crescer profissionalmente? Para onde foi aquele homem que enfrentou o mundo para cuidar do seu casamento e poder criar os seus três filhos? Os quais agora moram no exterior.


			Neste exato momento, ele mentiu para si mesmo. Ela simplesmente nunca existiu. Todas as lágrimas e sorrisos não passaram de um longo sonho encantado. No entanto, se ela nunca existiu, o que ele dirá para as páginas rasgadas do seu coração?


			Quarenta e dois dias parecem um curto espaço de tempo, mas isso é muito subjetivo. O que para uns é pouco, para outros é muito. Principalmente se tratando de tempo.


			Ao encarar a escuridão do seu próprio ser, Ricardo agora estava começando a processar seu luto.


			— Fico a imaginar o que farei agora da minha vida. Havia acabado de me aposentar poucos dias antes deste fatídico acontecimento. O chão se rompeu diante dos meus pés, e com a queda, acabei quebrando minhas pernas. Posso dizer isso em um sentido meio literal, já que agora eu não sinto nada abaixo da minha cintura. — disse em voz alta para si mesmo.


			O doutor Rocha entrou em seu quarto, entoando sobre o quanto ele estava progredindo bem e que logo voltaria a andar, se fizesse um tratamento prolongado, mas que se deveria iniciar logo.


			— Você vai precisar de no mínimo um ano de fisioterapia, Ricardo. — disse o médico.


			— Não posso morrer em paz? — Rick esbravejou.


			— Sei que a sua situação não é fácil, mas ela poderia ser muito pior. Poucas pessoas saem de um acidente como esse com vida. — Franziu as sobrancelhas em desaprovação por aquela reação.


			— Como minha esposa. — Lágrimas silenciosas queimaram seu rosto.


			— Novamente, sinto muito por sua perda — disse meio impaciente. — É muito importante exercitarmos os músculos das suas pernas. Do contrário, você poderá ficar paraplégico. Eu chamei Nathan, o nosso novo funcionário aprendiz. Ele vai ser supervisionado pela doutora Gomes. É um jovem promissor e dedicado. Acredito que deva gostar dele. Como todos nós aqui no hospital.


			— Funcionário aprendiz? Está de brincadeira com minha cara? Como um bebê de fraldas em formação poderia me dar qualquer tipo de ajuda? — esbravejou novamente.


			O doutor Rocha simplesmente ignorou o acesso de grosserias do seu paciente. Um desconto diante a todo o trágico e recente ocorrido em sua vida.


			Mais tarde naquele mesmo dia, Ricardo não precisou de muito esforço para recordar do início da sua carreira profissional. Como foram sombrios aqueles momentos para ele. Sua mãe, já viúva, estava sem emprego há algumas semanas. Não tinham mais economias. Seus poucos móveis começaram a ser vendidos a preço de custo. Uma bomba relógio que mantinha o pão em sua mesa um dia sim, e o outro não.


			Em meio a essa crise econômica familiar, ele ganhou uma bolsa para estudar direito em uma universidade particular. O desconto que ganhou foi menos de cinquenta por cento, e ele não fazia a menor ideia de como iria custear a outra metade da mensalidade.


			— Arrume um emprego — murmurou Ricardo para o seu reflexo no espelho do banheiro.


			

			


			Ele bateu de porta em porta, contou sua situação para inúmeras pessoas, mas a resposta que chegava aos seus ouvidos sempre era negativa.


			— Você fala bem, tem boa aparência, mas se veste meio surrado, além de não ter experiência — disse um dos entrevistadores enquanto revirava os olhos.


			— Como vou ter experiência se você não me der oportunidade? Como sabe se meu trabalho é bom ou ruim se nunca me viu trabalhando? — rebateu.


			— Nem eu e nem ninguém te viu trabalhando pelo que consta no seu histórico profissional, seu insolente. Próximo, por favor — ordenou.


			— Mas, senhor, é para pagar minha faculdade, minha mãe está desempregada, por favor — suplicou com um sussurro de tristeza.


			— Próximo — ordenou novamente —, e não tome mais meu tempo, seu vagabundo insolente — encerrou o assunto.


			Isso pode ser chamado de entrevista de emprego? Acho que não.


			Dos dezoito nãos que levei na cara, esse foi o que mais me doeu.


			Nesse dia, cheguei em casa por volta das 21h.


			Eu não tinha dinheiro para comprar a passagem de ônibus, então voltei do centro da cidade para o distante bairro onde morava a pé. Foram duas longas horas exercitando minhas pernas.


			Quando Ricardo chegou em casa, apenas pela sua expressão abatida, sua mãe logo percebeu que ele não havia conseguido o emprego de novo.


			Ela o abraçou e o consolou, mas em seguida começaram a chorar.


			— Me perdoe filho — dizia sua mãe aos prantos.


			— Não há nada para perdoar, mamãe — rebatia, tentando consolá-la.


			— Eu não tenho nem ao menos um prato de comida para te oferecer hoje. Não sabe como é duro para mim ver você com roupas surradas e de barriga vazia. É um pesadelo para qualquer mãe.


			— Amanhã farei a entrevista de número dezenove, quem sabe consiga algo. Se bem que eu odeio números ímpares. Não sei o motivo, mas nunca gostei de qualquer número que não fosse par.


			Em meio aos soluços, começaram a sorrir graças à pouca esperança que ainda tinham.


			Foi mais uma noite difícil. Sua barriga esbravejou, implorando comida enquanto ele a apertava com os braços. Depois de algum tempo, seu corpo deu vitória ao cansaço e à fome. Dormiu.


			O dia seguinte poderia ser monocromático, mas para Ricardo era mais uma fantástica oportunidade de mostrar ao mundo quem ele realmente era.


			Como sempre fazia, saiu bem cedo para evitar o sol escaldante. Vendeu mais um item de casa na loja de empenho. O último que tinham. Com o pouco dinheiro ganho, comprou uma Coca pequena de embalagem de vidro retornável e, para comer, uma fatia de pizza; um tanto fria, mas não se importou. Para ele, estava deliciosa, e eu não preciso nem falar que estava faminto. Ele se controlou para não avançar como um leão atrás de uma zebra em direção ao pequeno prato à frente.


			É incrível o que um pouco de alimento pode fazer no humor de uma pessoa, não é mesmo?


			Com um pouco mais de energia, caminhou alegremente por mais vinte minutos em direção ao prédio  onde seria sua décima nona entrevista de emprego. Ao chegar um pouco mais cedo do que devia, já foi chamado à sala do gerente.


			— Ricardo? Esse é o mesmo nome do meu sobrinho — disse o gerente enquanto olhava de forma fixa para o seu histórico profissional.


			— Sim, sou eu — engoliu em seco.


			— Aqui diz que você ainda vai começar a estudar, não é? — perguntou.


			— Sim, senhor. Consegui uma bolsa parcial em uma das melhores universidades do nosso estado, mas preciso trabalhar para custear a outra parte e ajudar nos gastos de casa. Sou órfão de pai, e minha mãe está desempregada. Se eu estou aqui hoje, o motivo é ela. Preciso trabalhar muito. Essa é minha décima nona entrevista, e não vou desanimar se você me der mais um não para a minha coleção de negativas — ele disse todo empertigado.


			— Você fala bem, filho — hesitou. — Você tem justamente o que a vaga exige. Total e completa falta de experiência. Eu quero trabalhar com alguém que não possua vícios oriundos de outros empregos. Eu procuro um coração de papel em branco para poder escrever dentro dele. Em dois meses, você é o primeiro que se encaixa nesses requisitos.


			— Quer dizer que…


			— Sim. A vaga é sua. Vejo você amanhã, pode ser? — Sorriu o gerente ao dar a notícia.


			— Claro. Estarei aqui amanhã bem cedo. — Fungou Ricardo, mas não deixou aquela lágrima de alegria desabar.


			Ainda havia um pouco de orgulho dentro de si.


			— Às 8h, então?


			— Às 8h.


			Aquele foi o comprimento mais longo e rápido da sua vida.


			Quando chegou em casa, percebeu que havia um aroma diferente pairando no ar de forma mais do que bem-vinda.


			— Mãe? — chamou.


			— Aqui na cozinha, Rick. — respondeu ela com um tom mais descontraído e relaxado do que o que ela estava usando nesses últimos dias tristes.


			Ricardo ficou hipnotizado diante de uma visão mais do que agradável. Sua boca salivava. Em um prato sobre a mesa, havia uma enorme porção de macarrão tipo espaguete, em outro prato, queijo parmesão ralado rusticamente e, em uma travessa funda de vidro, uma vasta porção de molho tipo bolonhesa sorria para ele.


			— De onde veio tudo isso, mamãe? — perguntou.


			— Eu recebi a primeira parcela do seguro de vida do seu avô. Todos os meses vamos receber em nossas contas bancárias algum valor. Não é muito dinheiro, é claro, mas não vamos precisar passar mais fome, ou necessidades básicas.


			Ricardo abraçou a mãe com toda a força que tinha. Como na noite passada, lágrimas rolaram, mas, dessa vez, a felicidade minou em seus lábios.


			— Eu passei na entrevista, começo amanhã cedo — ele disse com a boca cheia de macarrão.


			

			


			— Estou tão feliz por você. Esse emprego é seu, pois deveria ser seu. Estava escrito nos céus. Você fez sua parte e o destino guardou o que era seu para você.


			— Se eu não fizesse minha parte, essa vaga não seria minha? — perguntou um pouco confuso.


			— Claro que não — respondeu firmemente. — As pessoas nascem predestinadas a certas coisas, mas, para isso acontecer, elas têm que mostrar ao destino que estão prontas para fazer, receber ou passar por aquilo. Caso contrário, outra pessoa que possui o mesmo destino receberá o que é seu. É como uma fila. Se chegar a sua hora de ser atendido e você estiver com sua documentação em dia, você vai para a outra fila mais perto do seu destino, mas, se estiver com a sua documentação incompleta, você volta para a fila anterior ou para o final.


			Observar o soro pingar lentamente junto em estar absorto em uma época passada da sua vida, desviou completamente sua atenção para a chegada de Nathan.


			O seu rosto era semelhante ao de um pré-adolescente e a cor da sua pele era extremamente clara. Apesar do jaleco branco, que era um pouco grande para ele, podia-se ver que seus pulsos eram finos. Isso entregava sua musculatura.


			Sem dizer nada, o sentimento que veio em Rick ao vê-lo foi o de “Fome?”.


			Será que ele está se alimentando direito, ou este é seu porte físico natural?


			Suas roupas não são novas, isso se vê de longe.


			Como se parece comigo.


			— Você é o Nathan? — perguntou Rick enquanto olhava para a prancheta em suas mãos.


			O que esse povo da saúde tem com pranchetas?


			Não sabem o nome do paciente antes de entrar no quarto?


			Provavelmente, não.


			Esse pensamento o tranquilizou, o que seria mais um motivo banal de demonstrar raiva.


			— Sim, senhor — respondeu Nathan.


			— Está me chamando de velho, menino? — brincou.


			— Não, senhor. Desculpe. — Seu rosto ruborizou. — Primeiramente, queria compartilhar meus pêsames pela morte da sua esposa. Sei que não é fácil perder alguém.


			— Obrigado — agradeceu. — Você já perdeu alguém próximo?


			— Sou órfão, nunca conheci meus pais. Nem nunca fui adotado também, como meu irmão Tony. Hoje ele é policial. Quanto a mim, quando atingi a maioridade saí do orfanato e comecei a estudar. Atualmente, eu moro em uma república compartilhada.


			— Eu entendo. Quanta informação sobre uma pessoa você consegue obter com uma simples pergunta, não é mesmo? — Ricardo tentou sorrir de forma forçada. — Está trabalhando aqui há muito tempo? — ele perguntou.


			— Há quase quatro anos. Podemos começar a reabilitar suas pernas aqui ou em sua residência. Qual seria a melhor opção para você? — mudou de assunto.


			— Prefiro aqui, no hospital. — respondeu.


			— Certo. É bom você descansar e recuperar um pouco de peso. Enquanto estava desacordado, você  emagreceu bastante. Deve estar alguns quilos abaixo do peso.


			— Você também não me parece estar no seu peso ideal — ele rebateu.


			— Você está certo. Quando se mora em um orfanato sem muitos recursos, alimentação em dia é uma espécie de luxo — o rapaz disse de forma abatida.


			— Você está se alimentando direito, menino? — perguntou Ricardo, preocupado.


			— Agora, sim. Como bem até demais. — Sorriu. — O senhor parece ser uma pessoa simpática, hã… digo… Ricardo — Nathan corrigiu sua gafe.


			— Me chame apenas de Rick.


			— Muito bem, Rick. Voltarei amanhã bem cedo quando eu chegar ao hospital para que nós possamos começar nossa primeira sessão de fisioterapia. Tudo bem?


			— Obrigado — agradeceu.


			Sozinho novamente, Diana voltou a ocupar o lugar central da sua existência durante a noite.


			Não pude nem ao menos ir ao enterro dela.


			Por que eu não apodreci e morri nesses míseros lençóis?


			Por que meu coração simplesmente não parou de bombear sangue?


			Será uma brincadeira desse cara que se intitula de “Todo-Poderoso?”.


			Seja lá como o chamam, nunca fui seu fã.


			Agora tenho uma muralha de razões para continuar não sendo.


			— Bom dia. Tudo bem? — Nathan o cumprimentou.


			— Bom dia — respondeu meio rabugento de sono.


			— Ainda não comeu? — perguntou enquanto observava a bandeja de café da manhã intacta.


			— Estou sem fome.


			— Você não vai fazer fisioterapia enquanto não se alimentar, mocinho — Nathan o censurou.


			— Mocinho? Você me deve respeito, seu moleque. — eles sorriram em uma espécie de cumplicidade.


			— Se for ajudar, posso tomar meu café da manhã junto a você. O que acha? — ele perguntou pacientemente.


			— Você é bom de conversa, rapaz. Vou ceder à sua oferta. Afinal, como o próprio médico me disse, isso será um longo processo. Não possuo muitas alternativas também. — Deu-se por vencido.


			— Obrigado. — Seu rosto ruborizou.


			Nathan puxou uma cadeira de couro que ficava próxima à porta e se sentou ao lado de Ricardo. De dentro de um saco de papel, puxou uma maçã verde e uma garrafa pequena com suco de uva.


			— Nem ao menos um pãozinho?


			— Não vai comer? — perguntou Nathan novamente, com um tom áspero em sua voz desta vez.


			— Você venceu. Rendo-me. — Eles gargalharam.


			

			


			Após o café da manhã, com um pouco de sacrifício de ambas as partes, Ricardo foi do seu leito para uma cadeira de rodas. Para uma pessoa de pequeno porte, Nathan não reclamou nenhuma das vezes em que seus dedos foram amassados nas inúmeras tentativas de portabilidade do seu paciente.


			Aquele hospital era comum, não muito diferente dos demais. Exceto pelo tipo de paciente que o frequentava. Era muito difícil alguém com baixa renda conseguir estar em um daqueles leitos.


			Você trabalha toda uma vida, e quando pensa que vai desfrutar das riquezas que acumulou ao longo dos anos, percebe que está enganado.


			A metade, ou até mais do que seria destinado ao lazer acaba indo para locais como este, e para os bolsos de médicos ricos.


			— Será que valeu a pena? — pensou em voz alta.


			— O que valeu a pena? — perguntou Nathan enquanto empurrava a cadeira de rodas.


			— Nada. Vamos sair logo desse corredor.


			— Isso é um labirinto, sabia? Você não faz ideia de quantas vezes eu me perdi aqui dentro.


			— Depois me conte como foi ficar perdido aqui — sugeriu bem-humorado.


			— Pode deixar. Contarei.


			Ricardo fixou seu olhar em um longo espelho próximo a um enorme bebedor de água. Aqueles segundos em movimento foram horas e mais horas de uma autoanálise desesperada de si mesmo.


			Eu estou horrível.


			Sua mente voou e saiu de sintonia com a realidade. Tudo começou a ficar sem forma aparente até que acabou perdendo completamente seus sentidos. Quando recobrou a consciência, estava de volta ao seu leito enquanto Nathan afagava sua mão direita calmamente.


			— Você está bem? — perguntou Nathan.


			— Não estávamos indo para a fisioterapia? — murmurou sem entender como foi para ali.


			— Você começou a passar mal, não sei exatamente em que momento parou de me ouvir, mas quando sua cabeça pendeu para o lado, imaginei que estava desmaiando. O médico já te examinou.


			— E? — o instigou.


			— Como eu havia dito, você precisa se alimentar melhor por alguns poucos dias. Está fraco. Depois daremos início a sua fisioterapia. Em três dias eu voltarei aqui para ver como você está progredindo. Tudo bem?


			— Não — murmurou. — Você não pode me fazer companhia nesses três dias? — ele pediu.


			— Se minha supervisora autorizar. A resposta será sim. — Deu de ombros.


			— Ela dirá sim. Nem que eu tenha que mostrar o famoso faz-me rir para os seus olhos.


			— Você vai subornar a médica? — disse com uma expressão de choque estampada em sua face.


			— Só se ela me contrariar. — Sorriu. — Sempre consigo o que eu quero — respondeu Rick de uma forma mais do que confiante.


			— Você é uma figura. — Deu de ombros novamente.


			— No momento, eu sou uma pessoa completamente dopada. Tenha muito cuidado com o que vai me propor enquanto estou nesse estado — hesitou. — Estou ansioso para te conhecer melhor, meu jovem. — Sorriu  amavelmente.


			— Eu também estou ansioso para te conhecer melhor, Rick. — Nathan retribuiu o sorriso.
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